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XVII. A Vinda do Bom Pastor: Rejeição e Consequências (Zacarias 11) 

A. As lamentações sobre juízo e destruição     
1. Fogo nos cedros (árvores mais altas, lideranças mais elevadas) do Líbano 

2. Lamentações por parte das árvores menores (líderes menores ou povo em 
geral) 

3. Florestas impenetráveis, carvalhos de Basã   

4. Gemidos dos pastores e urros dos leões fortes 

B. A missão do Bom Pastor  
1. Apascentar um rebanho destinado à matança 

2. O rebanho é destinado à matança por causa dos que vendem e dos que 
compram as ovelhas  

3. Por causa dessas atitudes, Deus não terá mais piedade e determinará o juízo 

4. O Bom Pastor vem com suas duas varas ou cajados para cuidar das pobres 
ovelhas: Favor e União  

5. A parte negativa da sua missão: destituir os falsos pastores pelos quais sente 
nojo   



 
 

C. O Bom Pastor decide não pastorear mais o rebanho 
1. O Bom Pastor não quer mais cuidar do rebanho porque o rebanho (por meio dos 

líderes) o rejeitou  

2. Primeiro ele quebra a vara do Favor, que favorece seu povo, mas também os 
outros povos 

3. Os pobres do rebanho reconhecem o que está acontecendo, percebem o que 
significa este ato  

4. O Bom Pastor pede uma avaliação, uma espécie de pagamento de desligamento 

5. Os líderes oferecem 30 moedas de prata, valor de indenização de um escravo 
morto  

6. Deus manda jogar este valor ofensivo (o belo preço) ao oleiro, no templo  

7. A segunda vara, a vara de unidade entre Judá e Israel, é quebrada, rompendo o 
vínculo que os mantinha unidos  

8. Com a demissão do Bom Pastor, surge o Falso Pastor com qualidades opostas 

9. Juízo do Senhor cairá sobre o Falso Pastor      


